PARECER DA DIRECÇÃO DA APH SOBRE A 3ª VERSÃO DA PROPOSTA DE PROGRAMA DE HISTÓRIA DAS ARTES

A actual proposta de programa da disciplina de História das Artes, cujas versões anteriores foram objecto de pareceres da nossa Associação, não introduz as necessárias alterações em relação aos aspectos negativos anteriormente salientados:

· a proposta de programa apresentada continua a  não distinguir finalidades, objectivos, conteúdos e orientações metodológicas para os dois tipos de cursos (gerais e tecnológicos), contrariamente aos princípios orientadores estabelecidos nos documentos relativos à reorganização curricular. Deste modo, não são «tidos em consideração os vários percursos que os alunos podem seguir (prosseguimento de estudos superiores ou qualificação profissional para uma inserção no mercado de trabalho)» (Orientações Para A Elaboração dos Programas, DES, 2000). A existência de um só programa para todos os cursos poderá facilitar a produção de manuais escolares, mas não responde seguramente às necessidades educativas e ao diagnóstico feito pelo DES sobre a necessidade de diversificar a natureza da formação dos alunos do ensino secundário;

· contrariamente ao estabelecido no documento oficial (DES, 2000), esta proposta não indica, ao nível dos conceitos e temas, qualquer diferença de abordagem,  não distinguindo os que são de sensibilização e os que são de aprofundamento; esta versão retomou a explicitação de conceitos/noções básicas. Será que para os autores, na extensa listagem apresentada, todos os conceitos são essenciais e estruturantes? 

· as aprendizagens essenciais e estruturantes não são clarificadas pelos autores, mesmo quando optam por apresentar uma listagem de objectivos específicos e sugestões de aprendizagem. Estas não contemplam verdadeiras situações de aprendizagem, e erradamente confundem-se com objectivos e conteúdos. A própria formulação das “sugestões de aprendizagem”, é diferente de módulo para módulo, e induz leituras e procedimentos diferenciados. Exemplificando, enquanto que no módulo 5 “aconselha-se a referência ao seguinte conjunto de aspectos”, no módulo 4 “propõe-se uma abordagem mais detalhada dos seguintes items”. Serão objectivos? Serão diferentes níveis de aprofundamento dos conteúdos?. Em qualquer destas formulações, enfoca-se estritamente o papel do professor, “sugere-se que neste módulo o professor... procure...mostre...aborde...referencie...” (módulo 1).
· compromete-se, assim, a exequibilidade do programa e a apreensão da essencialidade do mesmo. Esta lacuna é claramente evidenciada pelas determinações do Decreto-Lei nº 7/2001, artº 11, pontos 6 e 8, relativas à avaliação sumativa interna e externa, que incide «sobre as aprendizagens essenciais e estruturantes»;
· apesar da necessidade de dar visibilidade às várias artes (arquitectura, escultura, pintura, artes decorativas, música, dança, teatro, fotografia, cinema), a proposta de programa, na sua economia global, continua a dar um excessivo peso a estas expressões artísticas  enquanto conteúdos específicos e pormenorizados. A formação do aluno tem de ser vista como resultado de aprendizagens e contributos de um conjunto de disciplinas do plano de estudo de cada curso, não tendo a disciplina de História das Artes, por si só,  de proporcionar a formação artística dos alunos. Por exemplo, no curso geral de Artes do Espectáculo a formação específica engloba também a disciplina de Artes Performativas (trienal) e Imagem e Som (bienal), ao que se pode acrescentar um leque de opções onde surgem as disciplinas de Dramaturgia, Oficina de Artes, Oficina de Imagem e Som, Produção das Artes. As opções de oferta da escola com programa definido a nível nacional incluem disciplinas como Cultura Musical, Teatro, Linguagem das Artes Plásticas que, em função dos interesses e percursos dos alunos, podem reforçar a formação ao nível das diversas artes;

· o programa mantém o âmbito alargado das questões em estudo e, no nosso entender, inviabiliza o recurso sistemático a actividades formativas e à organização de situações de aprendizagem diversificadas e activas, revestindo um carácter elitista pouco adequado aos alunos que frequentam o ensino secundário;


Lisboa, Março de 2001
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